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O cacique Raoni, 92, can-
celou a participação na 22ª Flip 
por motivos de saúde. A infor-
mação foi confirmada na quar-
ta (9) pela organização da festa 
literária de Paraty.

Raoni Metuktire não estará 
presente na 22ª Festa. Convi-
dado para a mesa “Saber o pas-
sado, mirar o futuro” junto de 
Txai Suruí, Raoni foi interna-
do após realizar alguns exames 
antes do início da Flip e passa 
bem. Mesa, que está programa-
da para sexta-feira (11), às 15h, 
está mantida e vai contar com a 
presença de Txai Suruí. A me-
diação será de Guilherme Frei-
tas. Flip informa que os ingres-
sos já adquiridos permanecerão 
válidos.

A Polícia Militar instalou 
uma central de monitoramento 
exclusiva para o atendimento e 
gerenciamento de ocorrências 
ambientais. O serviço inédito, 
que passou a funcionar dentro 
do Centro de Operações da 
PM (Copom) no Bom Reti-
ro, área central de São Paulo, 
atende 24 horas os chamados 
da capital paulista e da região 
metropolitana. Uma das prin-
cipais inovações do Copom 
Ambiental é a integração com 
uma rede de dados que permite 
o recebimento e a transmissão 
em tempo real de imagens e in-
formações. Essa modernização 
aumenta a eficiência e a respos-
ta às emergências ambientais 
atendidas pela PM Ambiental. 

O Governo de Minas vai 
garantir o transporte de 33 mil 
alunos da rede pública estadual 
que farão as provas do Enem 
2024, em cidades diferentes das 
que residem. O investimento 
para viabilizar isso será de R$ 
25 milhões, por meio da Secre-
taria de Estado de Educação de 
Minas Gerais (SEE/MG).

Em uma ação inédita, a 
SEE/MG está implementan-
do um modelo inovador, com 
a distribuição direta de recur-
sos para as escolas, que serão 
responsáveis pela gestão desse 
transporte. Além do desloca-
mento, o valor também poderá 
ser utilizado para alimentação e 
hospedagem durante o período 
de prova.
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O Cinema em Toda Parte 
– Formação de Núcleos Au-
diovisuais no Espírito Santo vai 
entrar em cartaz em 10 escolas 
do Espírito Santo.  Para marcar 
o lançamento do projeto, que é 
realizado com recursos da Lei 
Paulo Gustavo pela Secretaria 
da Cultura e o Instituto Brasil 
de Cultura e Arte, e conta com 
o apoio institucional da Secre-
taria da Educação, acontece no 
dia 16, a partir das 17 horas, 
no Parque Cultural Casa do 
Governador, em Vila Velha, a 
exibição do longa-metragem 
Nosso Sonho, que conta a his-
tória de Claudinho e Buche-
cha, desde o início da amizade 
dos artistas, ainda na infância, 
até o sucesso musical. 
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Uma medida 
protetiva a cada 
cinco minutos

Os serviços da Delegacia de 
Defesa da Mulher (DDM) do 
Estado de São Paulo registraram, 
entre janeiro e agosto de 2024, 
65 mil pedidos à Justiça de me-
dida protetiva de urgência para 
vítimas de violência doméstica 
e familiar. O número representa 
uma média de uma medida pro-
tetiva solicitada a cada 5 minutos.

Os dados ainda apontam 
para um aumento de quase 
57% das solicitações em relação 
ao mesmo período do ano pas-
sado, quando foram ajuizados 
41 mil pedidos. Neste 10 de 
outubro, Dia Nacional de Luta 
Contra a Violência à Mulher, o 
Governo de São Paulo reforça a 
importância de se denunciar e 
procurar ajuda em casos de vio-
lência doméstica.

“É uma forma de quebrar o 
ciclo da violência e prevenir a 
repetição de atos de agressão. As 

medidas protetivas servem para 
proteger a vítima na sua integri-
dade física, psicológica, moral, 
sexual e patrimonial, que são os 
tipos de violência preconizados 
pela Lei Maria da Penha”, afirma 
a delegada Adriana Liporoni, 
coordenadora das Delegacias da 
Mulher de São Paulo.

Segundo a Secretaria da Segu-
rança Pública, quatro a cada cinco 
vítimas de feminicídio no estado 
em 2023 não possuíam medidas 
protetivas. Cerca de 75% dos ca-
sos não tinham nenhum boletim 
de ocorrência prévio.

“É importante frisar que a 
mulher que estiver sendo agredi-
da, de qualquer forma, no âmbito 
domiciliar, pode ser pelo compa-
nheiro, companheira ou qualquer 
familiar, deve denunciar o fato à 
polícia. Às vezes o silêncio pode 
levar a consequências mais sérias”, 
ressalta a delegada.

Entre as providências, as 
medidas protetivas determi-
nam a restrição de contato e 
proximidade com a vítima, com 
a retirada do agressor do domi-
cílio. “O afastamento do lar é 
o mais comum, mas também é 
possível pedir pensão alimentí-
cia e até suspender ou restringir 
o porte de armas se for o caso”, 
explica a coordenadora das 
DDMs. Após a solicitação de 
medida protetiva de urgência, 
a Justiça tem 48h para decidir 
sobre o pedido.

As DDMs do Estado ofere-
cem diferentes canais para o re-

gistro de boletins de ocorrência 
de casos de violência e a solicita-
ção da medida protetiva de ur-
gência: as delegacias da mulher 
territoriais, a DDM Online e as 
Salas DDM 24h instaladas em 
plantões policiais.

No total, entre janeiro e 
agosto de 2024, foram quase 
108,6 mil boletins de ocorrên-
cia feitos pelas DDMs, um au-
mento de 17% na comparação 
com o mesmo período de 2023.

Além das DDMs, quem es-
tiver se sentindo ameaçada ou 
em situação de risco pode ligar 
no 190 da Polícia Militar.
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DDMs apontam aumento de quase 57% das solicitações
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Manejo de cães, gatos e equinos

Bem-estar animal e saúde pública

Pedido de cassação da decisão

Inteligência na segurança do Rio

Infraestrutura policial

A USP é a universidade la-

tino-americana mais bem 

colocada no THE World 

University Ranking, divul-

gado pela consultoria bri-

tânica Times Higher Edu-

cation (THE), durante o 

THE World Summit 2024.

Na 199ª posição, a USP 

volta a figurar entre as 
200 melhores universida-

des do mundo, posição 

que não alcançava des-

de 2013. As primeiras co-

locações ficaram com a 
Universidade de Oxford, o 

Instituto de Tecnologia de 

Massachusetts (MIT) e a 

Universidade Harvard.

Entre as latino-ame-

ricanas, as brasileiras 

ocupam as melhores co-

locações. Depois da USP, 

as universidades mais 

bem posicionadas foram 

a Unicamp, no grupo en-

tre 351-400, e a UFRJ, a 

PUC-Rio e a UFRGS, no 

grupo 601-800. Ao todo, 

o Brasil tem 61 institui-

ções classificadas.

Considerando os indi-

cadores individualmente, 

a USP figura entre as 100 
primeiras universidades 

nos indicadores de Ensino 

(78ª posição) e Ambiente 

de Pesquisa (84ª).

A Secretaria de Estado de 

Meio Ambiente e Desen-

volvimento Sustentável 

de Minas Gerais (Semad) 

está trabalhando para 

mapear, compreender 

e avaliar as políticas pú-

blicas voltadas para o 

controle populacional e 

a promoção da proteção 

e do bem-estar de cães, 

gatos e equinos nos mu-

nicípios mineiros.

A superpopulação des-

ses animais é um desafio 
que impacta diretamente 

a saúde pública, o bem-

-estar animal e o equi-

líbrio ambiental, sendo 

fundamental entender as 

estratégias adotadas em 

diferentes regiões para 

enfrentar esse problema 

tão complexo.

Para isso, estão sendo co-

letados dados sobre as 

ações desenvolvidas em 

cada município, incluindo 

programas de castração, 

campanhas educativas, 

iniciativas de adoção, re-

gistro e identificação, além 
de práticas de fiscalização 
e controle de abandono. 

Com essas informações, 

será possível identificar as 

boas práticas, bem como 

as dificuldades enfrenta-

das, e sugerir aprimora-

mentos nas políticas de 

manejo populacional. A 

partir do diagnóstico será 

possível orientar os mu-

nicípios para lidar com a 

situação de acumulação 

de animais, promovendo 

saúde pública e bem-estar 

animal.

O Ministério Público de 

São Paulo recorreu da de-

cisão do Tribunal de Justi-

ça do Estado de São Paulo 

que extinguiu a pena dos 

74 policiais militares con-

denados pelo massacre 

no presídio do Carandiru. 

Em 1992, 111 presos foram 

mortos pelos integrantes 

da PM durante uma rebe-

lião. Condenados a penas 

entre 48 a 624 anos de 

prisão, os policiais tiveram 

as decisões extintas sob 

argumentação de consti-

tucionalidade do indulto 

concedido aos réus pelo 

ex-presidente Jair Bolso-

naro, em 2022. O Ministério 

Público, entretanto, alega 

que a decisão foi tomada 

sem que a promotoria te-

nha se manifestado.

A segurança pública do 

Rio de Janeiro dá mais um 

passo no quesito integra-

ção de forças e inovação. 

O governador Cláudio 

Castro conferiu ao visitar 

o ambiente tecnológico 

que compõe a nova Sala 

de Operações e Inteligên-

cia do Centro Integrado 

de Comando e Controle. O 

espaço conta com equipa-

mentos de ponta que reú-

nem e apresentam dados 

diversos. Nas estações de 

trabalho há profissionais 
que atuam 24 horas. Para 

o secretário de Segurança 

Pública, Victor dos Santos, 

a redução da criminalida-

de está relacionada ao uso 

da inteligência.

A infraestrutura possibilita 

aprimorar, principalmen-

te, ações rotineiras da Po-

lícia Militar. Outro objetivo 

é utilizar, na sequência, as 
informações geradas para 

análises e estudos de fer-

ramentas que apresen-

tam dados prévios e de 

inteligência artificial. Essa 
capacidade de diagnósti-

co avançado permite uma 

resposta mais rápida e 

precisa às situações de ris-

co. O governador reforçou 

o compromisso na expan-

são de investimentos em 

tecnologia e treinamento 

voltados para segurança 

pública no estado, para 

aprimorar a inteligência 

policial.
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USP não ficava tão bem posicionada no ranking desde 2013

USP é eleita a melhor 
universidade da América Latina

Crianças foram envenenadas 
com chumbinho no Rio

Por Bruna Fantti (Folhapress)

O laudo do IML (Instituto 
Médico Legal) do Rio de Janei-
ro confirmou que Ythallo Ra-
phael Tobias Rosa, de 6 anos, e 
Benjamim Rodrigues Ribeiro, 
de 7 anos, morreram envene-
nados com chumbinho, veneno 
ilegal cujo uso foi difundido 
como raticida.

O caso chocou o Brasil 
quando Ythallo morreu, no dia 
30 de setembro. Ele chegou a 
ser atendido na UPA (Unida-

de de Pronto Atendimento) 
de Del Castilho, na zona norte 
do Rio, mas não resistiu. Ben-
jamim, que foi socorrido para 
o mesmo local, teve morte ce-
rebral confirmada na última 
quarta-feira (9).

A Folha de São Paulo con-
firmou com a Polícia Civil que 
a única linha de investigação é 
a de que uma mulher em uma 
moto tenha dado um bombom 
envenenado para as crianças.

Ainda segundo a polícia, as 
imagens estão sendo analisadas 

para confirmar a identificação.
De acordo com a polícia 

civil, imagens de uma mulher, 
assim como o modelo da moto 
com as mesmas características 
mencionadas pelas testemu-
nhas, já foram localizadas nas 
gravações, mas a identidade 
da suspeita só será divulgada 
quando não houver mais quais-
quer dúvidas sobre a participa-
ção da mesma no crime.

A cautela, afirmou o inves-
tigador, seria para evitar um 
possível linchamento e interfe-

rências nas investigações, evi-
tando, assim, que a população 
do entorno cometa um possível 
novo crime.

O laudo do IML apontou 
alta concentração de “terbu-
fós-sulfúrico, sendo este últi-
mo produto da degradação e 
metabolização do terbufós”. 
O legista acrescentou que essa 
substância é do grupo dos or-
ganofosforados, popularmente 
conhecida como chumbinho.

As crianças, que estuda-
vam na mesma escola, tinham 
retornado da aula e estavam 
brincando na rua. Segundo o 
primo de Ythallo, uma mulher 
com capacete e luvas ofereceu o 
bombom.

O parente de Ythallo não 
quis comer o doce, mas o me-
nino aceitou e dividiu com 
Benjamim.

O enterro de Ythallo foi 
marcado por protestos. “Aca-
baram com a vida dele. Por quê, 
meu Deus? Levaram o nosso 
menino. Aproveitaram a fome 
dele para matar. Que mundo 
é este? Que vida é essa em que 
as nossas crianças não podem 
nem brincar em paz? Ela ma-
tou um anjo, o Ythallo só tinha 
6 anos”, gritou Michele Tobias, 
tia da criança, enquanto o cor-
po era enterrado.

Perícia confirmou presença de raticidas nos organismos dos meninos
Reprodução

Meninos do Rio de Janeiro foram envenenados por bombons que ganharam na rua


